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Viagem ao tempo 
do descobrimento: 
Porto Seguro (BA)

É impossível visitar a cidade e não 
imaginar o encanto que o lugar causou 

aos portugueses. Na cidade alta, 
a história salta aos olhos em cada 

casa, museu e monumento.

Uma viagem no tempo
Viajar é percorrer distâncias. Mas algumas viagens fazem mais que 

isso e somos levados também à outra época. São destinos que contam 
uma história, nos ajudam a conhecer melhor o passado e podem mudar 

nossa maneira de olhar o futuro. Embarque nesta viagem no tempo.

Viagem ao Brasil 
Colônia: Olinda (PE)

A cidade mais rica do Brasil colônia ganhou 
fama pelo cultivo da cana-de-açúcar e 

ostentava o apelido de “Pequena Lisboa”. 
Foi a primeira cidade brasileira declarada 
Patrimônio da Humanidade pela Unesco.

Viagem ao tempo da 
extração de minérios: 

Diamantina (MG)
O ciclo dos diamantes foi mais 

duradouro que o ciclo do ouro e fez de 
Diamantina um lugar único, com admi
nistração própria e berço de histórias 

épicas, como a da escrava Chica da Silva.

Viagem ao império: 
Petrópolis (RJ)

Ali foi erguido o palácio que recebia 
a família Real durante o verão. De lá, 

D. Pedro II despachava por cinco meses 
do ano e durante esse período Petró
polis era a capital do Império Brasileiro.

Viagem ao tempo da 
resistência à escravidão: 
União dos Palmares (AL)

Onde surgiu o principal quilombo do Bra-
sil, no século 17. Seu maior líder foi Zum-
bi, símbolo da luta contra o preconceito 
e a desigualdade. O sítio arqueológico 

preserva a história e a cultura da época.

Viagem à época dos “50 
anos em 5”: Brasília (DF)
A construção de uma nova capital já 

estava prevista na Constituição de 1891 
e JK aproveitou para fazer disso uma de 
suas bandeiras. A cidade deveria repre
sentar a modernidade, tanto pela arqui
tetura quanto pelo seu estilo de vida.

Toda viagem pode ser uma viagem no tempo. Em uma viagem de ônibus, o tempo está a seu favor. 
Use-o para curtir a paisagem, faça amigos, adiante trabalho e a leitura ou descanse para aproveitar melhor a chegada.



Receitas 
dos nossos 
avós para
combater
as pragas 

Cuidado com 
os golpes on-line...

• Instale um antivírus em seu 
computador e utilize senhas  
não óbvias.
• Não baixe aplicativos fora 
de lojas oficiais (GooglePlay, 
AppleStore, etc.)
• Recebeu um link estranho      
ou de alguém desconhecido? 
Nunca abra! Ainda mais se 
o endereço terminar em 
.cmd, .bat, .scr, .exe, .vbs, 
.ws. Embora comuns, essas 
extensões podem ser usadas 
para a propagação de vírus.

• E-mail ou mensagem ofere
cendo atualizações de Facebook 
ou WhatsApp, por exemplo, e que 
não aparecem no próprio aplica-
tivo, provavelmente são vírus.
• Bancos e cartões de crédito  
não se comunicam com seus cli-
entes pedindo dados bancários ou 
senhas. Se você receber e-mails 
desse tipo, exclua imediatamente!
• Mensagens oferecendo produ-
tos e serviços a preços muito 
baixos podem esconder um 
grande perigo.

A internet trouxe facilidades, mas também alguns perigos. 
Muitas pessoas, por distração ou por desinformação, acabam 
caindo em golpes digitais. A boa notícia é que se livrar dessas 
ciladas é mais fácil do que se imagina. Confira as dicas:

...e na compra 
de passagens

No transporte rodoviário, 
passagens compradas com cartões 
clonados e com descontos em redes 
sociais já deixaram muita gente sem 
viajar. Além disso, o preço baixo anun-
ciado pode ser sinônimo de empresa 
pirata, com ônibus sem manutenção, 
motoristas despreparados e trafegando 
por estradas secundárias e inseguras para fugir da fiscalização. 
Faça a compra on-line de passagens de ônibus apenas em 
sites e aplicativos das empresas e em sites reconhecidos. 

A melhor maneira de 
manter pragas e insetos 
bem longe é com preven-
ção: mantendo a casa limpa, 
deixando sacos de lixo e ralos fechados e evitando 
água parada. Mas, se mesmo assim eles conseguirem 
entrar, pergunte aos seus avós e tudo o que você  
vai precisar é dar um pulo na 
cozinha. Se não, veja: 

• Canela em pó espalhada em 
rodapés e áreas escuras é um 
ótimo repelente para escorpiões.
• Cravo da índia é excelente para 
afastar traças, formigas, moscas 
e mosquitos. Você pode ferver 
20 cravos em 1 xícara de água 
e depois de esfriar acrescente 
1 xícara de álcool e borrife pela casa.
• Já o eucalipto, o alecrim e 
a salvia afastam mosquitos e 
baratas. Coloque vasos destas 
plantas pela casa ou faça uma 
solução macerando as folhas e pas-
sando pelos cômodos mais afetados. 
Um reforço para combater as baratas são as folhas 
de louro, que você pode espalhar por armários e até 
no fogão. Baratas também são alvo fácil para a mis-
turinha de açúcar e bicarbonato de sódio!
• Hortelã é o terror dos pernilongos 
e insetos. Frutas cítricas em geral 
também são odiadas, principalmente 
por aranhas. Use esses ingredientes 
ao natural ou seus óleos essenciais.   

Estas receitas, além de 
eficazes, não prejudicam 
os moradores nem os 
bichinhos de estimação. 
Nossos avós sabiam 
das coisas!



Escrever um diário é um hábito antigo e universal. 
Chamados “livros de cabeceira”, eram guardados 
como um tesouro.

Nos anos 70, os psicólogos perceberam que o 
hábito de registrar experiências poderia ajudar nos 
processos terapêuticos. Escrever organiza pensa-
mentos e sentimentos, ajuda a aliviar o estresse e 
a superar situações difíceis. Mais recentemente, 
os cientistas da Universidade de Toronto, no 
Canadá, comprovaram o que muitas pessoas 
já sabiam: escrever sobre seus objetivos e 
metas torna mais fácil suas realizações.

Não se preocupe em ganhar um Nobel de 
Literatura, apenas comece a escrever. Pode 
ser com lápis e papel ou mesmo em blogs e 
nas redes sociais. Quem sabe até um diário 
de viagem que você possa dividir com os 
seguidores do Juntos a Bordo? Escreva 
para juntos@abrati.org.br e se seu texto 
for publicado você ganha um pendrive 
exclusivo da Abrati.
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EXPEDIENTE

Querido 
diário...

Brasil, esta 
maravilhosa 
Babel

Lembre-se do “Com licença”,           

“Me desculpe” e “Obrigado”.

Ao ouvir música ou assistir             

filmes, use fones de ouvido.

Principalmente nas viagens notur- 

nas, deixe as cortinas fechadas.

Não ocupe espaço no corredor ou 

ultrapasse seu limite na poltrona.

E ao fim da viagem,                      

cumprimente o motorista!

Pequenas 
gentilezas, 
viagens felizes!

O brasileiro fala português, 
mas entre um Estado e outro, 
quanta diferença há! Algumas 
expressões e palavras só são 
compreendidas por quem vive 
no próprio lugar. Duvida?

• O capixaba diz: “Fui pro rock ontem, 
mas foi palha.” 
Tradução: “Fui pra balada (seja qual 
for o ritmo) ontem, mas foi sem graça.”

• O gaúcho diz: “Hoje não posso dar uma 
banda, pois estou baixado”. Tradução: 
“Hoje não posso passear, pois estou doente.”

• O goiano diz: “Segue toda a vida  
e a pega o primeiro queijinho”.
Tradução: “Siga sempre em linha reta 
e pegue a primeira rotatória.”

• O pernambucano diz: “Arrudeia, 
deite na rede e fique peixe.” Tradução: 
“Dê a volta, deite na rede e relaxe.”

• O maranhense diz: “Dancei tanto essa 
pedra que fiquei brocado.” Tradução: 
“Dancei tanto esse reggae que fiquei com fome.”

• O cutibiano diz: “Esse busun atravessa 
a trincheira?” Tradução: 
“Este ônibus atravessa o túnel?”

• O paraense dia: “O pitiú no Ver-o-Peso 
tá muito forte. Já me vu.” 
Tradução: “O cheiro de peixe no Ver-o-Peso 
    está muito forte. Tchau.”

“Uai, num dá pra fragar (entender) 
esse povo”, pensou o mineiro 
rindo. Imagina cada frase com 
seu sotaque! Uma delícia! Esta 
maravilhosa Babel é mais um 
motivo para viajar pelo Brasil.




